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INCÊNDIO EM ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO: 
inspeção in loco e análises técnicas para caracterizar danos e 

subsidiar medidas de reabilitação

RESUMO

➔ PERÍCIA EXTRAJUDICIAL (COM CLÁUSULA DE CONFIDENCIALIDADE)

➔ ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO (PARTE NOVA/ PARTE EXISTENTE)

DESTINADA A SUPORTAR EQUIPAMENTO DE PRODUÇÃO DE ALTA

PERFORMANCE

➔ INCÊNDIO OCORRIDO DURANTE A FASE FINAL DAS OBRAS CIVIS (PRESENÇA

DE FORMAS E OUTROS ELEMENTOS EM MADEIRA)

➔ OBJETIVO DOS TRABALHOS: VERIFICAR NÍVEL DE DANO, APONTANDO

EVENTUAL REDUÇÃO DA RESISTÊNCIA MECÂNICA E/ OU DA DURABILIDADE
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1- BREVE REFERENCIAL TEÓRICO
1.1 TRIÂNGULO DO FOGO
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1- BREVE REFERENCIAL TEÓRICO
1.2 ETAPAS DE UM INCÊNDIO
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1- BREVE REFERENCIAL TEÓRICO
1.3 CONCRETO x ALTAS TEMPERATURAS
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1- BREVE REFERENCIAL TEÓRICO
1.4 RESISTÊNCIA DO CONCRETO x TEMPERATURA ATINGIDA       
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1- BREVE REFERENCIAL TEÓRICO
1.5 PRINCIPAIS MECANISMOS DE DETERIORAÇÃO DO CONCRETO   
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1- BREVE REFERENCIAL TEÓRICO
1.6 GRAU DE CARBONATAÇÃO x UMIDADE RELATIVA DO AR 
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1- BREVE REFERENCIAL TEÓRICO
1.7 AVANÇO DA FRENTE DE CARBONATAÇÃO 
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1- BREVE REFERENCIAL TEÓRICO
1.7 O AVANÇO DA FRENTE DE CARBONATAÇÃO (continuação)
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1- BREVE REFERENCIAL TEÓRICO

1.8 PRINCIPAIS DANOS POTENCIAIS AO CONCRETO SUBMETIDO A 

INCÊNDIO

A – ESTRUTURAIS:
- Diminuição da resistência à compressão (fcm)
- Diminuição do Módulo de Deformação (E)

B – DURABILIDADE:
- Fissuração
- Desplacamentos
- Redução do pH
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2- INSPEÇÃO E CARACTERIZAÇÃO
2.1 FENOLFTALEÍNA (1%) x CARBONATAÇÃO
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2- INSPEÇÃO E CARACTERIZAÇÃO
2.2 EXTRAÇÃO DE TESTEMUNHOS
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2- INSPEÇÃO E CARACTERIZAÇÃO
2.2 EXTRAÇÃO DE TESTEMUNHOS (continuação)
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2- INSPEÇÃO E CARACTERIZAÇÃO
2.3 RUPTURA DE TESTEMUNHOS ANTERIORMENTE EXTRAÍDOS
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3- CONSIDERAÇÕES FINAIS
3.1 ANÁLISE DOS TESTEMUNHOS EXTRAÍDOS
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3- CONSIDERAÇÕES FINAIS

3.2 AVANÇO DA FRENTE DE CARBONATAÇÃO x MODELO PREDITIVO

• fck = 25mpa (dado de projeto)

• T = 20 anos (concretagem no ano de 2002)

• Cs (concentração de CO2) > 0,3% (ambiente confinado/ industrial)

e > 30mm  

LOGO, o observado se deve fundamentalmente à 

CARBONATAÇÃO NATURAL e NÃO AO INCÊNDIO!
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3- CONSIDERAÇÕES FINAIS

3.3 VEREDITO

Diante do discorrido e contemporizando os resultados de pH obtidos,

o bom aspecto superficial do concreto e as resistências aferidas no

ensaio de ruptura à compressão resta concluir que o concreto não

sofreu alterações importantes e significativas relacionadas ao incêndio

ocorrido, apresentando nível baixo de dano, o que dispensaria a

adoção de medidas de reabilitação mais complexas e onerosas.
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GRATO PELA ATENÇÃO DE TODOS!!!!

Eng. Civil Luís Henrique Poy

Filiado ao IBAPE – SC

Especialista em Patologia nas Obras Civis

Mestre em Engenharia de Avaliação de Ativos

paralaxe@paralaxe.net.br

+55(47) 9.9974-7998
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